
Manáes, 19 de Agosto de 1926 

DIÁRIO OFFICIAL 

RIO, 18 — No Senado, quando da ordem 
do dia, o senador Sampaio Corrêa concluiu 
seu discurso de combate ã revisão 

O f.r. Adnlphq Gordo lhe respondeu, bem as- 
sim, o senador Antoriio Azeredo, que demons- 
trou que a reforma, no presente momento, 
tem todo o cabimento. 

Não houve cerceamento durante a discus- 
são, exprimindo-'se .livremente os cradores. 

A discussão foi finalmente encerrada, não 
havendo numero para votação. 
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S.Paulo, 18 de SetemTDro de 19£6 0 CODIGO 

COMMERCIÂL 

A PIAIS'A 

.-T, 

M I 

O SENADOR ADOEPHO GORDO 

que pondera ao senador federal aobr 
a conveniência da elaboração do Codl 

go Coinmerciaí 

RIO, 17 — (A). 
Esteve reunida a commlssão espécla 

do Codigo Commercial, sob a preslden 
cia do sr. Adolpho Gordo. 

Abrindo os trabalhos, o senador pau 
lista explicou que o anno passado a 
commlssão, varias vezes convocada poi 
s. exa. deixara de r.eunir-se por falta de 
numero, o que certamente occorrera, 
devido ás importantes questões que en- 
tão se ventilavam no Senado, observan- 
do as attenções e o tempo dos senado- 
res. Como no corrente anno, até bem 
pouco tempo continuara a situação do 
anterior achando-se o Senado atarefa- 
do com assumptos de alta relevância, 
sómente agora julgara s. exa., oppor- 
tuno promover e proseguimento dos 
trabalhos da commissâo. 

Concluiu o representante de S. Pau- 
do, appellando para seus collegas, no 
sentido de envidarem seus patrióticos 
esforços, para que o novo codigo com- 
mercial fosse votado e ainda este anno 
enviado á outra casa do Congresso^ 



Becife, 18 de Setembro de 1926 

JOBliàL DO QOWFIHQIO 

SENADO 

RIO, 17 — Reuniu-se, 
no Senado, a commissáo 
especial encarregada da 
elaboração do novo Co- 
digo Commercial, sob a 
presidência do sr. Adol- 
pbo Gordo. 

A mesma appellou pa- 
■ra os seus coliegas, no 
sentido de dar rápido an- 
damento aos trabalhos 
tíé maneira que o novo 
codigo fosse, ainda, em 
926, enviado á Gama- 

ra. 

Em seguida, foi vota- 
da toda a parte prelimi- 
nar do projecto, sendo 

approvadas varias emen- 
das, na maioria, de au- 
toria do sr, Epitacio Pes- 
SOS» 



(STurit^ba, 18 de Setembro de 1926 

A RSPUBUCA 

fcVlv 

x- ■ /. ' 

íáO, 18 A eoiumissão especial 
do CeiUga Oo mm ar ciai reuniu-se 
sou a priesidencia do sr. Adolpho 
t ordo, que abrindo os traualbos 

appello a todos os collegas 
.para que acfcvassem os trabalhos 
ua coramisaão, no sontijdo de que o 
projecto do novo Codigo Commer- 
cial fosse votado ainda ©m 1926, 
e enviado â Gamara. 

Em seguida passou-se a discus-' 
1. 0 da parte preliminar io projec 
to que to. toda votada, depois de 
iuTimdeç debabís foram approva- 
das varias emendas da maioria e 
do autoria do sr, Bpitacio Pessoa. 



Recife, 18 de Setembro de 1926 

DIÁRIO DO ESTADO 

NOVO COIIIGO COMMERCIAL 

RIO, 17 — (A. A.) — A commissão especial, encarregada 
de estudar o Codigo Commercial, reuniu-se sob a presidência 
do senador Adollpho Gordo, que appellou para os seus col- 
legas, no sentido de ser dado rápido andamento aos trabalhos, 
de maneira que o novo Codigo fosse, ainda este anno, envia- 
do á Gamara. 

Em seguida foi prestada toda parte preliminar do proje- 
cto, sendo approvadas varias emendas, na sua maioria apre- 
sentadas pelo senador Epitacio Pessoa. 
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Porto Alegre, 18 de aetemlDro de 1926 

A mJSRAÇlO 

O Codigo Conimercial .•H 

RIO, 17 (A. A.) (Pelo subma- 
rino) — A commissão especial do 
Codigo Commercial reuniu-se sob 
a presidência do sr. Adolpho Gor- 
do, abrindo os trabalhos; fez um 
appello a todos os collegas para 
que os trabalhos da commissão 
sejam activados no sentido do pro- 
jecto do novo Codigo Commercial, 
fosse votado ainda em 1026 e en- 
yiado á Gamara em seguida. 

'Passou-se á discussão da parte 
preliminar do projecto, que foi to- 
da votada. 

Depois de longos debates foram 
provadas varias emendas, na maio- 
ria da autoria do sr. Epitacio 
Pessoa. 



Bello Horizonte, 18 de Setemliro de 1926 

Mm 3 GERAES 

í R p^-píi? DA COM5IISSÂO ES- 
í meecial - forÍS^P®: 

j opferecidRÍsS aoM?rojÍS 

j €TO EM DISCUSSÃO 
Rio, 17 (A. A.) —- A commis- 

sao especial do Codigo Coinnior- 
cial x'sunia-se, hoje, sob a pi«e#ideu- 
cia do ■!, Adoli^io Gordo que, 
abrindo a sessão/ fez um appello a 
todos os £■, us collegas para cjue 
os trabalhos da commissão sejam 
activaclos, no sentido de que o pro- 
jecto do novo Codigo Commercia! 
seja votado ainda em l,92fj o envia- 
do á Gamara. 
_Em seguida, passou-se á discus- 

são da parte preliminar do pr 
cto. Depois de muitos debates, 
foram 'approvadas varias emendas.' 
a maioria da auctoria do sr. Epi- 
tacio Pessoa. 



Tictoria, 19c de SeteralDro de 1926 

DIÁRIO Dá M/ilM 

O NOVO CODIGO COMMER- 
CIAL 

RIO, 18 — A commissão Espe- 
cial do Codig:o Commercial reu- 
niu-se hontera, sob a presidência 
do sr. Adqlpiio Gordo, que, 
abrindo a sessão, fez um appello 
a todos os collegas para que os 
trabalhos da Commissão fossem 
âetivados no sentido de ser o 
projeeto do novo Codigo Com- 
mercial votado ainda em 1926. 

Esse projeeto foi então envia- 
do ao plenário, sendo approva- 
das varias emendas a elle apre- 
sentadas. 



S.Paulo, 2 de Outubro de 1935 

CORREIO PAUlilSTMO 

REUNIU-SE A COMMISSAO ES- 
PECIAL. DO COIUGO COM- 
MERCIAU 

HIO, 1 (A) — Residida pelo 
«r. Adolpho Gordo ,reuniu-se ho- 
je o commissãcv especial do Co- 
dlgro Commercia.1. 

Abrindo os ti?abalhos, o pre- 
sidente diss^ qwe, antes de con- 
ceder a paJLay^a ao relator da 
matéria t>ni prdem do dia, "a 
parte dq, prfojecto do Codlgo, re- 
ferente ás sociedades anonymas'*, 
vinha fíu/er algumas considera- 
ções int^írssantes sobre o assum- 
pto. 

Hef^re aos debates , travados na 
asscyxibléa da Conferência Fnr- 
lar^ntar Internacional de Com- 
rr^rcio, que tiveram logar em 
^oma, no anno passado, ácerca 
da conveniência da unificação 
«das legislações dos povos sobre. 
;as sociedades anonymas. Le as 
•conclusões do relator do sr. Dre- 
gamireno, professor do Direito 
Commercial da universidade de 
Jassy, e salienta as principaes 
observações feitas pelo sr. Po- 
tier, um dos membros da dele- 
gação franceza, ácerca dos priu- 
cipios cardeaes que as legisla- 
ções devem consagrar. Expõe o 
«que foi votado e, examinando o 
jprojecto de Inglez de Sousa, mos- 
tra que elle procura realizar va- 
xias das aspirações manifestadas 
;por aquella assembléa. Apòlan- 
.do-se nos projectos do novo Có- 
digo . Commercial para a. ttalia, 
o orador apresenta a seguinte e- 
menda, relativa á fiscalização 
das sociedades anonymas: 

" Accrescenta-se onde convier: 
Art. — Socios Representando, 

3)elo menos IjS de capital social, 
podem promover, sempre reputem 
conveniente, uma inspecção pa- 
ra verificar a sinceridade e a e- 
xactidão do balanço. 

l.o — A inspecção será feita 
por peritos contabilistas, de lon- 
go tirocinio profissional e diplo- 
mados. 

2.o — Quando a directoria da 
sociedade oppuzer-se á inspecção 
.será esta feita por ordem judi- 
cial, nomeando o juiz de com- 
anercio um ou mais peritos. 

3.0 — Demonstrando os resul- 
tados da inspecção, que é oppor- 
tuna uma revisão de balanço, se- 
rá convocada immediatamentc 
uma assembléa extraordinária 
dos socios". 

Presente á reunião, embora 

não fazendo parte da commissão, 
o sr. Sampaio Corrêa pediu e 
obteve a palavra para fazer al- 
gumas suggestões, justificando a 
necessidade de se permittlr que 
•s sociedades anonymas aue ex- 
iloram serviços de utilidade pu- 
olica, possam contrahir obriga- 
ções ou emittir tUulos, além do 
valor do respectivo capital. O o- 
rador mostrou que taes serviços 
progridem e se desenvolvem con- 
tinuamente e não poderão elles 
corresponder ás necessidades 
publicas, si não se facilita, ás 
respectivas empresas, ampliação 
do seu capital inicial. Referiu 
aos discursos feitos" num ban- 
quete que industriaes de Nova 
York offereceram á nossa lega- 
ção á Conferência Internacional 
Parlamentar de Washington, e 
da qual fazia parte. 

Um dos oradores desse banque- 
te, mostrando-se profundamente 
conhecedor do Brasil © da sua 
legislação, embora nunca tives- 
se vindo ao nosso paiz, assigna- 
lara quanto era obsoleto o Códi- 
go Commercial Braeileiro. cm 
certos pontos, particularmente 
esse das sociedades anonymas. 
Lembrou que nosso Codigo Com- 
mercial, feito quando a Fran- 
ça e a Bélgica eram os palzes 
que mais empregavam capital no 
exterior, procurara adaptar-se ás 
legislações francezas e belgas; 
mas, acontece que, depois da: 
guerra, passaram a ser a In- 
glaterra e * os Estados Unidos os 
maiores exportadores de capitães. 
E conclue declarando que, com 
as suas suggestões, visa servir 
o interesse de sua Patria, attra- 
hindo capitães extrangelros, des- 
envolvendo a nossa economia e 
as nossas relações co;nmevoiaea 
com os outros povos. 

Por fim, o relator da matéria 
em discussão, sr. Euzéblò de An- 
drade, relata as emendas offare- 
cidas ao dispositivo do projecto, 
Inglez de Sousa, sobre socieda- 
des anonymas, "aceitando uma 
e rejeitando outras. Quanto á 
emenda do sr.» Adolpho Gordo, 
cima transcripta e ás sugges- 
tões do sr. Sampaio Corrêa, s. 
exc. ficou de se pronunciar na 
próxima reunião da Ootnmlssãc, 
convocada para sexta-feira, 

quando serão discutidas e vota- 
das as modificações propostas ao 
referido projecto, desde o seu ar- 
tigo 118 até ao artigo 248, 



SvPaulo, 27 de Outubro de 1926 

CORREIO PAULISTANO 

KKVMI-SÜSÍ commvssao BO 
codigo commkhciai. 

? 'rIO, 28 (A) — Esteve reunida 
a Commissâõ do Codigo Con.mef. 
ciai do Senado, presentes os srs. 
senadores Adolpho Gordo. Euze- 
bio de Andradei CS^lto de Pai- 
va, Cunha Machado, Ferreira 
Chaves, e Mutili Scdrf. 

o sr presidente informou que 
e sr. Godofredo Vianna, relator 
dos dispositivos do projecto do 
Codigo Con.mercial, oonstaive^ da 
ordom do dia, artigos 2j0 a -Io. 
lhe coramunioon :,ião pocer com- 
parecer por cntenno, pedindo 
adiamento da discussão. 

Manifestando-se a Coronussao 
de accordo cora o adiamento, fo- 
ram adiados os trabalhos, senoo 
convocada á. Commissão P*"* 0 

dia 29, depois da sessão do Se- 
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S.I&ulo, 30 de Outubro de 1926 

OOHKEIO PAULISTANO 

A COMBIISfiAO ESPECIAL DC 
CODIGO CC-iIBIEHCIAL 

RIO, 29 (A) — HftUriiu-se lioJ< 
a còmmissao especial do Codigt 
Commercial, sob a presidencU' 
do sr. Adolpho Gordo. 

Relatadas pelo sr. Godoírodc 
Vianna, foram discutidas e vo- 
tadas as disposições dos artigos 
250 a 275 do projecto Heitor de 
Souza, referente aos auxiliares 
de commercio, 'sendo approvadas 
depois de longos e animados de-   
bates 5 emendas de s. excia. 
10 do sr. Adolpho Gprdo, algu- 
mas dellas com modificações 
sugsreridas no momento. 


